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Silvânia na rota do Rally dos
Sertões 2025

A edição 2025 do Rally dos Sertões passou por Silvânia, sendo esta a segunda passagem do rally em
nosso Município. A competição aconteceu entre os dias 26 de julho e 3 de agosto, e contou com

largada em Goiânia, pela 17ª vez. Esta foi a 33ª edição da prova, que percorreu 3.482 quilômetros
em oito etapas, com chegada em Marechal Deodoro, no estado de Alagoas. Silvânia foi um dos

municípios goianos a receber os competidores para integrar o trajeto da competição, que envolve
159 veículos, entre motos, quadriciclos, carros e UTVs. No dia 27 de julho, após a largada em

Goiânia, eles passaram por nosso município. Muitos moradores se mobilizaram nas comunidades
rurais e esperaram com entusiasmo a passagem dos competidores. O Rally dos Sertões é o maior
rally das Américas e os pilotos passaram por cidades dos estados de Goiás, Minas Gerais, Bahia,
Pernambuco e Alagoas. A primeira etapa foi de Goiânia a Unaí (MG), passando por Silvânia. O

resultado final apontou que o piloto espanhol Tosha Schareina foi o grande vencedor na categoria
Motos; Marcelo Medeiros, na categoria Quadriciclo; Zé Hélio / Ramon Sacilotti, na categoria UTV;

e Marcos Baumgart /Kleber Cincea, na categoria Carros.
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Evento é considerado como o maior rally das Américas e este ano envolveu 159 veículos, que percorreram 3.482 km
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Editorial

No atual estágio de globalização em que o planeta se encontra, não dá mais pra
ficar isolado ou imune a abalos que são globais. O presidente dos Estados Unidos
Donald Trump lançou um tarifaço, impondo tarifas de importação aos países que
queiram negociar com a chamada maior economia do mundo. Entre os países
tarifados, o Brasil foi o que ficou com a tarifa mais alta, 50%, embora o país
compre mais do que vende para os Estados Unidos, quer dizer, tem déficit na
balança comercial. Ou seja, a medida teve cunho político, com a clara intenção de
interferir na vida política do Brasil e num ataque descarado à soberania brasileira,
tentando livrar Bolsonaro de uma possível condenação pela tentativa de golpe
após perder as eleições de 2022. Mas a medida gerou um burburinho compreen-
sível, justamente por significar uma ameaça à economia brasileira. Temos razões
pra nos preocuparmos? Silvânia será afetada pelo tarifaço?

Recorremos à Inteligência Artificial a fim de avaliar esses riscos. Segundo ela,
o "tarifaço" de Donald Trump pode impactar o agronegócio em Silvânia, embora
os efeitos sejam menos diretos e mais dependentes da estrutura produtiva local.

Em relação à carne bovina, a tarifa de 50% eleva a tributação total sobre a
carne exportada para até 76% (somando a alíquota anterior de 26%), reduzindo a
competitividade. Como resultado, Goiás pode perder cerca de US$ 162 milhões
(R$ 900 milhões) em exportações de carne bovina, segundo estimativas da Fieg/
CNI. Para Silvânia, isso pode significar uma redução na demanda por carne des-
tinada à exportação, pressionando os preços da arroba do boi (que já caiu de R$
290-300 para menos de R$ 260 em Goiás). Pecuaristas locais podem enfrentar
margens de lucro menores, especialmente se dependem de frigoríficos que expor-
tam para os EUA.

Silvânia é também um polo de produção de grãos, como soja e milho, que têm
os EUA como destino menos relevante em comparação com mercados como a
China e a União Europeia. Como a soja e o milho não estão entre os produtos
mais impactados pelas tarifas (e alguns derivados, como farelo, podem estar isen-
tos), o impacto direto nesses cultivos é limitado.

A médio e longo prazos, a continuidade das tarifas pode pressionar a cadeia
produtiva local, com riscos de endividamento para produtores e frigoríficos. A
Faeg sugere que medidas como linhas de crédito do BNDES e incentivos fiscais
(como liberação de crédito acumulado de ICMS) podem aliviar o impacto, mas
essas ações dependem de articulação estadual e federal.

Silvânia pode se beneficiar de iniciativas locais, como o fortalecimento do
mercado interno ou parcerias com cooperativas para acessar novos mercados,
mas isso exige tempo e investimento.

Assim, o tarifaço de Trump terá impactos que vão de moderados a significati-
vos em Silvânia, especialmente na pecuária de corte. A produção de grãos, como
soja e milho, é menos afetada diretamente, mas pode sofrer com a redução na
demanda por ração. A economia local enfrenta riscos de retração, com possíveis
cortes de empregos e menor circulação de renda. A diversificação de mercados e
medidas de apoio governamental são cruciais para mitigar os efeitos, mas os pro-
dutores de Silvânia, assim como os de Goiás, enfrentarão desafios para manter a
rentabilidade em um cenário de restrição ao mercado americano.

O tarifaço e nós
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O ranking das 10
bebidas mais
hidratantes

Arthur Melo
Especial para A Voz

Quando pensamos na melhor be-
bida para manter o corpo hidratado,
a primeira coisa que vem à mente é
a água. De fato, a água é um elemen-
to essencial para a saúde humana.
Mas você sabia que ela não é a be-
bida com maior poder hidratante?
Segundo uma pesquisa conduzida
pela Universidade St Andrews, na
Escócia, a água não é a campeã en-
tre os líquidos que mais oferecem
hidratação de longa duração. Inclu-
sive, dentro do top 10, ela nem se-
quer está entre os três primeiros,
mas em quarto lugar.

De acordo com o estudo, a bebi-
da que mais hidrata é o leite desna-
tado. Isso mesmo que você leu. Nem
água, nem sucos naturais, mas o lei-
te desnatado é a bebida que retém
mais água por mais tempo no orga-
nismo. O principal motivo é a sua
composição rica em lactose, proteí-
nas e sódio. Essas três substâncias
funcionam como uma “esponja” que
segura mais líquido no corpo, man-
tendo o organismo hidratado por
muito mais tempo. Em segundo lu-
gar está a solução de reidratação oral.
A bebida é uma mistura indicada para
prevenir e tratar desidratação causa-
da por diarreia ou qualquer outro pro-
blema de saúde que leve a perda ex-
cessiva de líquidos. Nada mais é do
que o soro caseiro que preparamos
com água filtrada, sal e açúcar. Essa
mistura é rica em sódio, que por sua
vez, retém os líquidos do corpo e re-
duz a produção de urina. Em tercei-
ro lugar, está o suco de laranja puro
sem açúcar e, em seguida, vem a
água. Abaixo, você confere o ranking
do estudo até o 10° lugar: 1. Leite
desnatado; 2. Solução de reidratação
oral; 3. Suco de laranja; 4. Água na-
tural; 5. Refrigerantes (moderada-
mente); 6. Chá preto gelado; 7. Chá
preto quente; 8. Bebidas esportivas;
9. Água com gás e 10. Cerveja. Em-
bora as três primeiras bebidas ofere-
çam muitas vantagens em termos de
hidratação, elas não substituem a

água, que por sua vez continua sen-
do o líquido mais saudável para o or-
ganismo. Além de hidratar o corpo,
a água participa de diversas funções
metabólicas do organismo, ajuda na
absorção de nutrientes e melhora a
circulação sanguínea.

Uma opção refrescante e perfeita
para começar o dia bem hidratado e
disposto é o suco de abacaxi com
couve e limão. Além de hidratar, essa
combinação ajuda a melhorar a di-
gestão, regula a pressão arterial e ain-
da fornece energia para você cumprir
as atividades do dia-a-dia. A junção
da couve e do limão ajuda na absor-
ção de nutrientes, além de fornece-
rem vitaminas, fibras e minerais es-
senciais para o organismo. Já o aba-
caxi é uma fruta refrescante e nutri-
tiva que potencializa ainda mais esse
suco natural. Consumir esse suco re-
gularmente pode te ajudar a contro-
lar a pressão arterial. Isso porque o
abacaxi é um alimento rico em po-
tássio, um mineral que ajuda a eli-
minar o excesso de sódio do organis-
mo através da urina. O limão também
contribui devido à presença de
flavonoides que relaxam os vasos
sanguíneos. Além disso, os três in-
gredientes são fontes de vitamina C,
composto que atua no fortalecimen-
to do sistema imune, melhorando as
funções das células de defesa. Assim,
você previne inflamações, infecções
e doenças. A couve faz parte do gru-
po de folhas verdes que possui uma
grande quantidade de fibras. Por isso,
esse suco pode melhorar a digestão,
além de evitar problemas como a
constipação e diarreia. Ela também é
responsável por auxiliar na absorção
de nutrientes e do controle da glicose.
O abacaxi, a couve e o limão são ali-
mentos com poucas calorias que po-
dem auxiliar no processo de perda de
peso devido às suas propriedades
nutritivas. O abacaxi aumenta a
saciedade e reduz a retenção de lí-
quidos, enquanto a couve prolonga a
sensação de saciedade. O limão, rico
em fibras e vitamina C, ajuda a con-
trolar o apetite e pode favorecer a
queima de gorduras.
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Silvânia recebe 52 cartões do programa Crédito
Social, benefício concedido por meio do Agro é Social

Representantes de Silvânia presentes no evento realizado em Catalão

Foram entregues 622 certificados de cursos que visam fomentar o desenvolvimento do setor rural e o
empreendedorismo local (Foto: Hegon Correa)

O município de Silvânia foi
um dos destaques da 14ª edição
do programa Agro é Social, rea-
lizado pelo Governo de Goiás,
por meio do Goiás Social, em
parceria com a EMATER, a Se-
cretaria de Estado de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento
(Seapa) e com o importante
apoio da Secretaria Municipal de
Assistência Social e da Secreta-
ria Municipal de Agricultura de
Silvânia.

Durante o evento de encerra-
mento, realizado no dia 1º de ju-
lho na cidade de Catalão,
Silvânia foi contemplada com 52
cartões do Crédito Social, no
valor de aproximadamente R$ 5
mil cada, destinados a agriculto-
res familiares do município. O
benefício é voltado à
estruturação de atividades produ-
tivas de acordo com os cursos
realizados previamente pelos
participantes, representando um
investimento total de R$

258.503,00 na agricultura fami-
liar de Silvânia.

A cerimônia contou com a
presença do Prefeito Carlos
Mayer, da Secretária Municipal
de Agricultura Cláudia Chadud,
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Social, Habitação e Apoio a
Mulher Maria Valéria, do verea-
dor Matheus Britto, do Vice-
Governador Daniel Vilela e do
Presidente da Emater, Rafael
Gouveia, entre outras autorida-
des estaduais e regionais.

Em Silvânia, os produtores
participaram de cursos nas áreas
de doces cristalizados, apicultu-
ra, horticultura e avicultura, mi-
nistrados por técnicos da Emater.
As formações foram fundamen-
tais para preparar os beneficiários
para o uso do recurso de forma
planejada e produtiva.

“O Agro é Social é mais do
que um programa de transferên-
cia de renda, ele é uma política
de transformação. É a porta de

entrada para o pequeno produ-
tor se desenvolver, gerar renda e
garantir dignidade para sua famí-
lia”, destacou o Prefeito Carlos
Mayer.

Com foco na inclusão produ-
tiva e no fortalecimento da agri-
cultura familiar, o Agro é Social
é coordenado pela primeira-

dama Gracinha Caiado e tem
transformado a realidade de cen-
tenas de produtores em todo o
estado de Goiás.

A Prefeitura de Silvânia, por
meio de suas secretarias parcei-
ras, reafirma seu compromisso
com o desenvolvimento do cam-
po, a geração de renda e o apoio
às famílias que mais precisam.

Edição conjunta do Goiás
Social e Agro é Social

O governador em exercício
Daniel Vilela abriu a edição con-
junta do Goiás Social e do Agro
é Social,em Catalão. Na soleni-
dade de abertura, foram entre-
gues 515 cartões do Crédito So-
cial, com investimento total de
mais de R$ 2,5 milhões, e 622
certificados de cursos que visam
fomentar o desenvolvimento do
setor rural, bem como o
empreendedorismo local.

“Goiás passou por uma trans-
formação enorme. Somos um
estado rico, pujante, mas que dis-

tribui essa riqueza, seja por meio
dos serviços públicos ou de po-
líticas públicas. Acolhe a todos
sem deixar ninguém para trás e
trabalha para que as pessoas te-
nham oportunidades de ter uma
vida de qualidade”, afirmou.

Daniel Vilela reforçou ainda
que o Agro é Social, uma das fren-
tes do Goiás Social, programa
coordenado pela primeira-dama
Gracinha Caiado, visa fortalecer
a comunidade local e o desenvol-
vimento agrícola por meio do su-
porte financeiro e social.

Nesta edição, 14 municípios
foram beneficiados: Catalão,
Corumbaíba, Cristianópolis,
Davinópolis, Goiandira, Ipameri,
Orizona, Pires do Rio, Santa
Cruz, São Miguel do Passa-Qua-
tro, Silvânia, Três Ranchos,
Urutaí e Vianópolis.

(Fonte:  Assessoria de
Comunicação da Prefeitura de
Silvânia, com informações da

Agência Cora Coralina de
Notícias)
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Flona de Silvânia completa 24 anos com foco na
conservação e educação ambiental

Vista panorâmica da Flona de Silvânia a partir do mirante

Criada oficialmente em 18
de julho de 2001, a Floresta Na-
cional de Silvânia (Flona de
Silvânia) celebrou, neste mês,
24 anos de existência. Com
486,37 hectares, este importan-
te fragmento de Cerrado prote-
ge uma rica diversidade de es-
pécies vegetais e animais. Nes-
ta unidade de conservação são
promovidas ações de educação
ambiental, pesquisa científica,
manejo integrado do fogo, con-
trole de espécies exóticas inva-
soras, e atividades de uso públi-
co, recebendo visitantes interes-
sados no contato sustentável
com a natureza.

A Floresta Nacional abriga
espécies emblemáticas da fauna
goiana, como o lobo-guará, o
tamanduá-bandeira, o gato-do-
mato, o mutum-de-penacho, a
águia-cinzenta e a rãzinha
endêmica Allobates goianus.
Sua flora também é representa-
tiva: já foram catalogadas mais
de 140 espécies nativas, entre
elas o barbatimão, o baru, o
pequi e o ipê, símbolos da re-
sistência e beleza do Cerrado.

Historicamente, a área
correspondia à antiga Fazenda
Marinho, de propriedade do Sr
Josué Rodrigues Gonçalves. Em
1949, por meio da Lei Federal
nº 612, de iniciativa do Deputa-
do Federal Galeno Paranhos e
fruto das articulações do então
prefeito Sr José Sêneca Lobo
com lideranças locais, a área foi
transformada no Horto Flores-
tal de Silvânia, uma iniciativa
pioneira para a época.

Entre 1967 e 1989 o Horto
Florestal, gerido pelo Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal – IBDF, recebeu a de-
nominação de Estação Flores-
tal de Experimentação
(EFLEX), período em que pas-
sou a ser destinado a estudos
com plantas nativas e exóticas.

Em 2001, com fundamento
na Lei nº Federal nº 9.985/2000,
que instituiu o Sistema Nacio-
nal de Unidades de Conserva-
ção da Natureza, e já sob gestão
do IBAMA, a EFLEX foi ele-

vada à categoria de Floresta
Nacional por meio da Portaria
IBAMA nº 247, de 18
de julho de 2001.

Gerida pelo Instituto Chico
Mendes de Conservação da
Biodiversidade (ICMBio) des-
se 2007, atualmente, a Flona de
Silvânia é conhecida como
patrimônio natural e científico
da região. Conta com sede ad-
ministrativa, alojamentos para
pesquisadores e visitantes, área
de lazer estruturada e um miran-
te com vista panorâmica que
oferece uma vista
privilegiada do território.

Entre seus principais atrati-
vos, destaca-se ainda um con-
junto de trilhas para caminhada
e ciclismo, que compõe um
mosaico de 13,5 km e permitem
aos visitantes apreciarem a be-
leza, os aromas e os
sons do Cerrado.

A visitação à Floresta Na-
cional de Silvânia é gratuita e
pode ser realizada todos os
dias da semana, das 7h às 18h.
Para agendamentos e maiores
informações, entre em conta-
to pelo telefone (62) 99109-
3544 ou pelo e-mail:
florestasilvania.go@icmbio.gov.br.

Lobo-guará: uma das espécies emblemáticas abrigadas na FlonaO mirante oferece uma vista privilegiada do território
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Silvânia participa do Transformar Juntos Goiás e
reforça compromisso com inovação na gestão pública

O prefeito Carlos Mayer esteve no evento, ao lado de servidores municipais, do secretário Luciano Fiorani,
do superintendente Rogério Faleiro, do presidente da Câmara, pastor Genilton, e do vereador Matheus Brito

O evento reuniu autoridades e lideranças municipais e estaduais...

O município de Silvânia
marcou presença no Transfor-
mar Juntos Goiás 2025, even-
to promovido pelo Sebrae
Goiás, nos dias 10 e 11 de ju-
lho, no espaço Memoratto, em
Goiânia. A iniciativa reuniu
gestores públicos, lideranças
políticas, agentes de desenvol-
vimento e servidores munici-
pais para debater políticas pú-
blicas voltadas ao fortaleci-
mento dos municípios goianos.

O evento contou com a par-
ceria do Governo de Goiás, do
Tribunal de Contas dos Muni-
cípios (TCM-GO), da Associ-
ação Goiana de Municípios
(AGM) e da Federação Goiana
de Municípios (FGM). O
Transformar Juntos é uma ini-
ciativa do programa Cidade
Empreendedora, que atua em
dez eixos de políticas públicas
para impulsionar o ambiente de
negócios nos municípios
goianos.

Representando Silvânia,
participaram do encontro o pre-
feito Carlos Mayer, o presiden-
te da Câmara Municipal, Pas-
tor Genilton, o vereador
Matheus Brito, o secretário de
Indústria e Comércio, Luciano
Fiorani, além de servidores da
administração municipal que
atuam diretamente na elabora-
ção e execução de políticas
públicas.

A presença da comitiva
silvaniense reforça o empenho
da gestão na busca por soluções
inovadoras e sustentáveis para
o desenvolvimento local.

O Transformar Juntos é re-
conhecido como um dos prin-
cipais espaços de articulação
entre o setor público e o Sebrae,
promovendo a troca de experi-
ências, o compartilhamento de
boas práticas e o estímulo à cri-
ação de políticas voltadas à
melhoria do ambiente de negó-
cios, da governança e da quali-
dade de vida nos municípios.

“Participar desse tipo de en-
contro é reafirmar nosso com-
promisso com a inovação na
gestão pública, o fortalecimen-
to da economia local e o desen-
volvimento sustentável das ci-
dades goianas. É com união e
troca de experiências que se-
guimos avançando”, destacou
o prefeito Carlos Mayer.

A participação ativa dos ser-
vidores silvanienses reforça a
importância do investimento
em capacitação, diálogo
interinstitucional e integração
regional, pilares fundamentais
para a construção de um futuro
mais próspero, moderno e in-
clusivo para toda a população.

O evento
A primeira edição do Trans-

formar Juntos Goiás reuniu
mais de 700 gestores públicos
de todo o estado para discutir
políticas públicas para impul-
sionar o empreendedorismo
goiano.

A cerimônia de abertura
ocorreu na tarde do dia 10 de
julho e contou com a presença
do presidente do Conselho
Deliberativo Estadual (CDE)

do Sebrae Goiás, José Mário
Schreiner, do vice-governador
de Goiás, Daniel Vilela, do
vice-presidente do TCM/GO,
Daniel Goulart, do presidente
da FGM, Paulo Vitor, e do pre-
sidente da AGM, José Délio.

Também estiveram presen-
tes na solenidade de abertura
o gerente da Unidade de So-
luções do Sebrae Nacional,
Eduardo Curado Matta, e, pelo
Sebrae Goiás, o diretor supe-
rintendente, Antônio Carlos de
Souza Lima Neto, o diretor
técnico, Marcelo Lessa
Medeiros Bezerra, o diretor de
Administração e Finanças,
João Carlos Gouveia, e conse-
lheiros do CDE.

O presidente do CDE, José
Mário Schreiner, destacou que

a parceria do Sebrae Goiás
com o governo de Goiás e ou-
tras instituições é extrema-
mente importante para “levar
o empreendedorismo aos qua-
tro cantos do estado, aos 246
municípios e aos mais de 600
povoados de Goiás, gerando
emprego, renda e qualidade de
vida aos cidadãos”. O presi-
dente ressaltou ainda o papel
do Sebrae Goiás em desenvol-
ver projetos e ações de
empreendedorismo em todo o
estado, tais como a Educação
Empreendedora e projetos de
políticas públicas para os mu-
nicípios.

O vice-governador de
Goiás, Daniel Vilela, disse que
eventos como este para
gestores públicos são essenci-

ais para o desenvolvimento do
estado, que tem investido na
inovação em diversas áreas
com foco no cidadão.

A programação do Trans-
formar Juntos Goiás ainda
abordou, no primeiro dia, qua-
tro painéis sobre temas atuais
e relevantes para a gestão pú-
blica: Simplificação, Inova-
ção, Educação Empreendedo-
ra e Compras Públicas. Esses
assuntos são essenciais para o
ecossistema de negócios
goianos, fortalecendo a econo-
mia e a visão de cidades mais
desenvolvidas em diversas
áreas.

No segundo dia, a progra-
mação seguiu com o Encon-
tro Estadual de Agentes de De-
senvolvimento e Agentes de
Atendimento. Os agentes são
peças-chave na articulação de
ações que facilitam a vida dos
pequenos negócios e impulsi-
onam o desenvolvimento sus-
tentável dos municípios, por
meio da aplicação de leis, pro-
jetos e iniciativas para o de-
senvolvimento das micro e
pequenas empresas.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação da Prefeitura

de Silvânia, com informações
da Agência Sebrae de

Notícias - ASN GO)... entre elas, o vice-governador Daniel Vilela
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O lançamento em grande estilo
gerou muita expectativa em

torno dos eventos, que
prometem movimentar a cidade

e região

Prefeitura de Silvânia e Sindicato Rural lançam 3ª
AgroSudeste e 38ª Exposição Agropecuária de Silvânia

A Prefeitura Municipal
de Silvânia e o Sindicato
Rural lançaram, no dia 4 de
julho,  a  3ª  edição da
AgroSudeste e a 38ª Expo-
sição Agropecuária  de
Silvânia, que acontecem de
26 a 31 de agosto. O even-
to será realizado na Aveni-
da Dom Bosco, abaixo do
Ginásio Anchieta, e conta
com a parceria da FAEG,
Senar e Sebrae.

A programação inclui
rodeio, exposições e shows
nacionais. No dia 28 de

agosto, sobem ao palco Gui-
lherme e Santiago, com en-
trada solidária de 1kg de ali-
mento não perecível. No dia
29, a banda Jota Quest se
apresenta com entrada a R$
20. No dia 30, será a vez da
dupla Humberto e Ronaldo,
também com ingressos a R$
20. Encerrando a festa, no
dia 31, Gian e Giovani fa-
zem show com entrada gra-
tuita.

No evento também de-
vem acontecer palestras, ofi-
cinas e mostras, a programa-

ção completa será divulgada
em breve. A AgroSudeste e
a Exposição Agropecuária
de Silvânia reforçam a tra-
dição rural do município e
prometem movimentar a
economia local com lazer,
cultura e negócios para toda
a população.

Silvânia tem vagas gratuitas em cursos de violão
Os Núcleos de Promoção e

Desenvolvimento Artístico
(Narts), coordenados pelas Es-
colas do Futuro de Goiás
(EFGs), estão com inscrições
abertas para 624 vagas em cur-
sos gratuitos de teatro e violão.
As formações serão realizadas
em Goiânia, Águas Lindas,
Aparecida de Goiânia, Jaraguá,
Luziânia, Nerópolis, Trindade,
Silvânia e Valparaíso. As inscri-
ções podem ser feitas até o dia
15 de agosto pelo site efg.org.br/
editaiscursos.

“Ampliar o acesso à cultura
e à formação artística de quali-
dade, especialmente para jovens
em situação de vulnerabilidade,
é um compromisso do Gover-
no de Goiás. Esses cursos repre-
sentam oportunidades reais de
transformação de vida”, desta-
ca o secretário de Ciência,
Tecnologia e Inovação, José

Cursos serão realizados em Goiânia, Águas Lindas, Aparecida de Goiânia, Jaraguá,
Luziânia, Nerópolis, Trindade, Silvânia e Valparaíso (Foto: Secti-GO)

Frederico Lyra Netto.
Do total de vagas em cada

unidade, 60% são destinadas pre-
ferencialmente a estudantes da
rede pública, pessoas com defi-
ciência e/ou transtornos globais
do desenvolvimento e candida-
tos em situação de
vulnerabilidade social, compro-
vada por meio de inscrição no
CadÚnico. Os 40% restantes são
abertos à comunidade em geral.

Os Narts são certificados
pelas Escolas do Futuro de
Goiás, instituições vinculadas à
Secretaria de Estado de Ciência,
Tecnologia e Inovação (Secti) e
geridas pela Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), por meio
do Centro de Educação, Traba-
lho e Tecnologia (Cett/UFG).

Silvânia
Em Silvânia estão sendo

ofertadas 51 vagas para cursos

presenciais de capacitação em
instrumento musical - violão -
com carga horário de 80h, dis-
tribuídas em 5 turmas e em 3
turnos, conforme a seguir:

Turno Matutino
- Violão - Nível 2 -

9 vagas - alunos de 08
a 13 anos que tenham
concluído o Nível 1;

- Violão - Nível 3 -
12 vagas - alunos de 08
a 13 anos que tenham
concluído o Nível 2.

Turno Vespertino
- Violão - Nível 1 -

15 vagas - alunos de 08
a 13 anos;

- Violão - Nível 2 -
8 vagas - alunos a par-
tir de 14 anos que te-
nham concluído o Ní-
vel 1.

Turno Noturno
- Violão - Nível 3 - 7 vagas -

alunos a partir de 14 anos que
tenham concluído o Nível 2.

As inscrições tiveram início
no dia 02 de julho e segem aber-

tas até o dia 15 de agosto.

(Fonte: Agência Cora
Coralina de Notícias, por

Hosana Alves via Secretaria
de Ciência, Tecnologia e

Inovação - Governo de Goiás)



julho de 2025    7

Issy Quinan: uma reivindicação antiga se encaminha para concretização

Foram 3.022 cães e 413 gatos imunizados

Issy Quinan anuncia licitação para elaboração de
projeto de duplicação da GO-010 até Vianópolis

O deputado estadual Issy
Quinan (MDB) anunciou que
o Governo de Goiás marcou
para o dia 5 de setembro a rea-
lização da licitação que permi-
tirá a contratação de uma em-
presa especializada para elabo-
rar o projeto de duplicação da
Rodovia GO-010, no trecho
entre o Trevo do Batata Frita e
Vianópolis.

O trecho a ser duplicado
tem aproximadamente 68 qui-
lômetros e é considerado um
dos mais importantes para o
tráfego regional, conectando
diversas cidades da Estrada de
Ferro e facilitando o escoa-
mento da produção agrícola

A licitação deve ser reali-
zada pela Agência Goiana de
Infraestrutura e Transportes –
GOINFRA.

Em entrevista ao Corres-
pondente Vianopolino, o depu-
tado Issy Quinan destacou que
este é o primeiro passo concre-
to para atender uma antiga rei-
vindicação de moradores, pro-
dutores rurais e motoristas que
utilizam a via.

“Com essa duplicação, os
usuários terão mais comodida-
de, mais segurança e um me-
lhor escoamento daquilo que se
produz nas propriedades rurais
da nossa região”, afirmou.

Issy Quinan lembrou que
desde o início de seu mandato
tem se empenhado pela dupli-
cação da GO-010. Ele agrade-
ceu ao governador Ronaldo
Caiado, ao presidente da
GOINFRA, Pedro Sales, e ao
vice-governador Daniel Vilela,
que deve assumir o Governo

do Estado em abril de 2026.
O parlamentar demonstrou

otimismo quanto ao avanço do
processo e acredita que as

obras de duplicação, pelo me-
nos no trecho entre Vianópolis
e Leopoldo de Bulhões, pos-
sam ser iniciadas já no próxi-

mo ano.
Fonte: Correspondente

Vianopolino | Foto: Hellenn
Reis

Campanha antirrábica imuniza mais de 4 mil
animais na área rural de Silvânia

A Secretaria Municipal de
Saúde de Silvânia concluiu,
na última semana, a etapa da
campanha de vacinação
antirrábica voltada para a

zona rural do município. Ao
todo, foram aplicadas 4.055
doses do imunizante, supe-
rando as expectativas inici-
ais da equipe.

De acordo com o médico
veterinário José Faleiro, o
bom resultado é reflexo do
trabalho de agentes comuni-
tários de saúde, agentes de

endemias, estagiários e pro-
fissionais da Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, que
trabalharam na mobilização
e vacinação.

Foram imunizados 3.022
cães e 413 gatos, no meio ru-
ral. A vacinação tem como
objetivo prevenir a raiva,
doença grave que pode afe-
tar tanto animais quanto se-
res humanos.

Faleiro reforça que aqueles
que ainda não vacinaram seus
animais devem procurar a Se-

cretaria Municipal de Saúde
para receber orientações. Ele
destacou também que a cam-
panha continua nos próximos
meses: “Nos meses de agosto
e setembro, a vacinação será
realizada na zona urbana, para
os animais da cidade. É um ato
de amor aos animais, onde a
gente protege eles contra a rai-
va e também a população”.

A meta é vacinar mais de
7 mil animais em todo o mu-
nicípio até o fim da campa-
nha.



8  julho de 2025

Prefeitura conquista recursos para construção de
nova Unidade Básica de Saúde no Bairro Daiana

A Prefeitura de Silvânia re-
cebeu, na primeira quinzena
do mês de julho, um importan-
te reforço para a área da saú-
de: a confirmação do repasse
de R$ 1.881.398,00 destinados
à construção de uma nova
Unidade Básica de Saúde
(UBS) no Bairro Daiana.

O valor foi obtido por meio
do Novo PAC Seleções, pro-
grama do Governo Federal que
tem como objetivo ampliar e
modernizar a infraestrutura dos
serviços públicos essenciais em
todo o Brasil. Silvânia foi con-
templada dentro da área
temática da saúde, evidencian-
do o compromisso da gestão
municipal em buscar investi-
mentos e parcerias que melho-
rem a vida da população.

A nova UBS será uma uni-
dade de porte estratégico para
atender à crescente demanda da

A UBS do Bairro Daina será construída utilizando projeto padrão disponibilizado pelo Ministério da Saúde

A Prefeitura de Silvânia,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento So-
cial, realizou mais uma etapa
da campanha de doação de co-
bertores, dentro do programa
de proteção social do municí-
pio. A ação tem sido coordena-
da pela primeira-dama Claudia
Chaves, em parceria com a se-
cretária de Desenvolvimento
Social Maria Valéria, com o
objetivo de oferecer mais con-

Campanha de Doação de Cobertores leva acolhimento a
diversos bairros e instituições de Silvânia

Famílias do Bairro Daiana, entre outras regiões, receberam doações

região, oferecendo serviços de
atenção primária com estrutura
moderna, acessível e equipada
para acolher os moradores com
mais conforto e eficiência.

O prefeito Carlos Mayer,
ao lado da secretária munici-
pal de Saúde, Rosimeire
Aparecida de Godói, destacou
que o recurso já está disponí-
vel em conta, e a administra-
ção municipal trabalha agora
na preparação do processo
licitatório para contratação da
empresa responsável pela exe-
cução da obra.

“Esse é mais um passo im-
portante na ampliação da rede
de saúde do município. A nova
UBS no Bairro Daiana repre-
senta não apenas a construção
de um prédio, mas o fortaleci-
mento da nossa capacidade de
cuidar das pessoas com digni-
dade e qualidade”, afirmou o

prefeito.
A secretária Rosimeire

também reforçou a relevância
do investimento: “A atenção
básica é a porta de entrada para
o SUS. Com essa nova unida-
de, poderemos descentralizar

o atendimento, reduzir filas e
oferecer mais agilidade no
acompanhamento das famíli-
as da região.”

A obra é parte do planeja-
mento estratégico da gestão
municipal, que tem priorizado

investimentos em saúde, edu-
cação e infraestrutura. O Bair-
ro Daiana, por sua vez, vem
recebendo atenção especial do
poder público, com ações vol-
tadas à melhoria da qualidade
de vida de seus moradores.

forto e dignidade às famílias
silvanienses durante o período
de frio.

No dia 15 de julho foram
realizadas entregas no Oratório
do Bairro Santo Antônio, be-
neficiando diversas famílias
com as mantinhas arrecadadas.
Além disso, a campanha con-
templou outros bairros da cida-
de, como o Bairro Daiana, a
zona rural e instituições impor-
tantes como o Lar dos Idosos

(LIS), a APAE e o Fica Vivo -
alcançando um número ainda
maior de pessoas.

"A solidariedade aquece o
corpo e o coração. Nosso com-
promisso é com o bem-estar de
todos, principalmente nos dias
mais frios", destacou a primei-
ra-dama Claudia Chaves.

A campanha reforça o com-
promisso da atual gestão que
priorizam o cuidado, a inclu-
são e o acolhimento das famí-

lias silvanienses, fortalecendo
a rede de proteção social do
município.

A iniciativa contou com o
apoio de diversos moradores da
cidade, que realizaram doações
espontâneas, além dos comérci-
os locais, que atuaram como
pontos de coleta. Fica aqui o
nosso agradecimento especial a
todos os que contribuíram para
essa corrente de solidariedade.Entregas realizadas no Oratório do Bairro Santo Antônio
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Final do Campeonato Silvaniense 2025 celebra o
esporte local com homenagem e premiação

A grande final do Campeo-
nato Silvaniense 2025, realiza-
da no dia 13 de julho, marcou o
encerramento de mais uma edi-
ção do tradicional torneio espor-
tivo do município, que neste ano
homenageou Elvécio Corrêa
Bittencourt, símbolo de dedica-
ção ao esporte silvaniense. A
competição reuniu atletas, tor-
cedores e comunidades em tor-
no da valorização do esporte
como ferramenta de integração
e transformação social.

A final, que foi disputada
com muita emoção e espírito
esportivo, consagrou os grandes

O mês de julho foi bastan-
te animado em Silvânia! A
Colônia de Férias no Atenas
Clube promoveu dias cheios
de brincadeiras, atividades re-
creativas e alegria para as cri-
anças do município.

Colônia de Férias no Atenas Clube garante lazer, diversão
e cuidado para crianças em Silvânia

Kareca´s Tour foi a equipe vencedora da competição

Futebol, é claro, não poderia faltar

vencedores:
1º lugar: Kareca’s Tour –

Prêmio de R$ 5.000,00;
2º lugar: PH Multimarcas–

Prêmio de R$ 3.000,00;
3º lugar: Coopersil – Prêmio

de R$ 1.000,00.
A Prefeitura de Silvânia,

por meio da Secretaria Muni-
cipal de Esporte, apoiou inte-
gralmente a realização do cam-
peonato. O secretário Darlan
Guimarães, junto ao colabora-
dor Paulo César, conduziu a
organização de forma eficien-
te do início ao fim, garantindo
a estrutura e o bom andamento

de todas as partidas.
“Encerramos essa edição

com chave de ouro, homenage-
ando uma figura importante
para o esporte local e incenti-
vando novos talentos”, destacou
Darlan.

A administração municipal
parabeniza todos os atletas, tor-
cedores, equipes técnicas e vo-
luntários que participaram e
contribuíram para o sucesso do
campeonato. Também agradece
ao Governo de Silvânia, que tem
investido de forma contínua no
esporte como forma de inclusão
e desenvolvimento social.

A programação aconteceu
de 1º a 31 de julho, sempre de
terça a sexta-feira, das 13h às
18h, proporcionando um am-
biente seguro, divertido e aco-
lhedor durante o período de
recesso escolar.

Voltada para crianças de 4
a 15 anos, a colônia contou
com acompanhamento obriga-
tório para os pequenos de 4 e
5 anos, garantindo atenção es-
pecial às faixas etárias mais
novas. As atividades foram
planejadas com carinho para
oferecer momentos inesquecí-
veis e de muita integração en-
tre os participantes.

A iniciativa, fruto de uma
parceria entre as Secretarias
Municipais de Esporte e Lazer,
Educação e Desenvolvimento
Social, reforça o compromis-
so da gestão municipal com o
bem-estar, o lazer e o desen-
volvimento saudável das cri-
anças silvanienses.

“A Colônia de Férias é mais
do que diversão. É um espaço
de convivência, cuidado e

aprendizado fora da sala de aula,
onde as crianças podem apro-
veitar o tempo livre com quali-
dade e segurança”, destacaram
os organizadores.

Com entrada gratuita e pro-

gramação variada, a Colônia de
Férias no Atenas Clube foi mais
uma ação realizada pela Prefei-
tura para valorizar a infância e
promover o acesso ao lazer
como direito fundamental.

A piscina foi um dos espaços mais disputados
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Governo investe R$ 1,1 bilhão em novo pacote
de obras em rodovias, GO-147 está entre elas

O Governo de Goiás lançou
um pacote de sete novas obras
rodoviárias que inauguram um
novo ciclo na execução de
infraestrutura pública em Goiás.

Custeados pelo Fundo Esta-
dual de Infraestrutura
(Fundeinfra), os investimentos
anunciados pelo governo, que
somam mais de R$ 1,145 bilhão,
marcam a consolidação de um
modelo inédito no país: a
contratação de obras por meio de
parceria com Organizações da
Sociedade Civil (OSCs).

Com base na Lei Federal nº
13.019/2014, o novo formato
viabilizará mais de 330 quilôme-
tros de rodovias, incluindo, além
da pavimentação completa de ro-
dovias estaduais, a construção de
pontes e a duplicação de trechos
estratégicos para o escoamento da
produção agropecuária e a mobi-
lidade regional.

Os investimentos, previstos
para cidades como Bela Vista,
Silvânia, Caçu, Perolândia, Iporá
e Itarumã, serão geridas pelo Ins-
tituto para o Fortalecimento da
Agropecuária de Goiás (Ifag),
após assinatura de termo de cola-
boração com o Estado.

Considerada um divisor de
águas na administração pública,
por aliar legalidade, agilidade, efi-
ciência e controle rigoroso dos
recursos, a contratação direta com
OSCs, na avaliação do governa-
dor Ronaldo Caiado, tende a se
tornar referência nacional em
desburocratização.

Pacote de obras
“Estamos mostrando que é

possível fazer mais, com mais
qualidade e em menos tempo. A
população quer obra pronta, quer
estrada boa, quer segurança para
trafegar. Esse novo formato garan-
te isso. “É uma inovação admi-
nistrativa prevista nas legislações
federal e estadual. Ao romper com
a burocracia ineficiente, Goiás
será exemplo para o Brasil”, ga-
rante o governador.

Com fiscalização da Agência
Goiana de Infraestrutura e Trans-
portes (Goinfra), da
Controladoria-Geral do Estado
(CGE) e do Tribunal de Contas
do Estado (TCE-GO), o Ifag as-
sume a responsabilidade pela

Rodovias: trechos estratégicos para setor produtivo devem ser pavimentados e duplicados (Fotos: Secom-GO)

contratação e execução de sete
obras em corredores produtivos
em regiões com alto fluxo
logístico, aprovadas pelo Conse-
lho Gestor do Fundeinfra.

Distribuídas entre as regiões
Sul, Sudeste e Centro, as interven-
ções serão realizadas nas GOs:
461, 147, 178, 180, 206 e 220.

Termo de Colaboração
O Termo de Colaboração as-

sinado entre a Secretaria de Esta-
do da Infraestrutura (Seinfra), a
Goinfra e o Ifag estabelecem que
a instituição fará as contratações
de empresas para executar as
obras por meio de chamamento
público, após pré-qualificação
pela Goinfra.

As contratadas devem com-
provar expertise técnica em enge-
nharia, certificação de projetos,
assessoramento legal e gestão de
obras. Devem, ainda, apresentar
seguros de responsabilidade civil
e de conclusão de obra com cláu-
sula de retomada, o que significa
que, em caso de inadimplência ou
abandono, outra empresa poderá
concluir a obra.

Além disso, as empresas as-
sumem a obrigação de cumprir
prazos, metas e parâmetros técni-

cos, sob pena de rescisão
contratual e responsabilização ci-
vil. São delas também a respon-
sabilidade pela correção de even-
tuais inconformidades, inclusive
após a entrega, durante o período
de garantia legal. Em caso de fa-
lhas, o Ifag e o Estado podem exi-
gir correções imediatas e acionar
o seguro.

“Estamos resolvendo um gar-
galo histórico da gestão pública,
que premia o menor preço em vez
da melhor proposta, em detrimen-
to da capacidade técnica. Não
podemos mais aceitar estradas
inacabadas, aditivos abusivos,
promessas não cumpridas, entre
outros problemas que afetam o
desenvolvimento”.

“Com esse modelo, a obra só
para quando está pronta. O que
estamos fazendo é um novo pac-
to de responsabilidade e resulta-
do com o povo goiano. Agora, a
prioridade é o resultado”, diz o
secretário de Estado da
Infraestrutura, Adib Elias.

Transparência
O presidente da Goinfra,

Pedro Sales, acrescenta que o
novo modelo é calcado em trans-
parência, cronograma rigoroso e

estímulo à concorrência interna
entre empresas executoras. Se-
gundo ele, o Ifag está sujeito a um
rigor fiscal jamais visto em con-
tratos tradicionais.

Tanto que a instituição deve-
rá apresentar balancetes mensais,
relatório técnico, extratos,
cronograma físico-financeiro, au-
ditoria externa e seguro de con-
clusão da obra. Qualquer eventu-
al saldo financeiro deverá ser de-
volvido ao Estado.

Pedro Sales garante que a
Goinfra vai acompanhar cada
medição, cada desembolso, exi-
gir relatórios físicos e financeiros
mensais e validar todos os paga-
mentos. E, se for preciso, vai in-
terromper imediatamente a exe-
cução por não conformidade.

“O Estado monitora tudo, in-
clusive in loco, e ainda exige se-
guro para garantir a retomada ime-
diata em caso de problemas. Além
disso, há auditoria externa, con-
trole do TCE, da CGE e total
transparência online. É um siste-
ma moderno e robusto, com foco
em performance,” afirma o presi-
dente da agência.

O novo modelo foi possível
graças à Lei Estadual nº 21.670/
2022, que criou o Fundeinfra, e à

Lei nº 23.291/2025, que reconhe-
ceu o Ifag como parceiro legal do
Estado. Ambas estão alinhadas à
legislação federal e foram subme-
tidas à análise jurídica da Procu-
radoria-Geral do Estado (PGE-
GO).

Mapa das obras
• GO-461 | GO-194 | GO-221

(52,35 km): R$ 108.089.940,82;
• GO-147: Bela Vista-Silvânia

(46,26 km): R$ 170.056.613,10;
• GO-178: dois lotes – entron-

camento com a BR-364 e o com
a GO-306 e entre entroncamento
com a GO-306 e o município de
Itarumã (Total de 85,4 km): R$
314.820.727,24;

• GO-180: Entroncamento
com a GO-467 e o com a GO-306
(32,88 km): R$ 138.570.338,86;

• GO-206: Entroncamento
com a GO-178 e o com a GO-184
(68,37 km): R$ 247.481.181,43;

• GO-220: Entroncamento
com a GO-341 e o município de
Perolândia (45,2 km): R$
166.578.626,92.

(Fonte: Agência Cora Coralina
de Notícias, por Hosana Alves

via Secretaria de Comunicação
- Governo de Goiás)
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8ª Conferência Municipal de Saúde fortalece
debate sobre saúde mental

Silvânia realizou, no dia 2 de
julho de 2025, a 8ª Conferência
Municipal de Saúde, um mo-
mento marcante de diálogo, par-
ticipação social e fortalecimen-
to das políticas públicas de saú-
de. Com o tema “Saúde Men-
tal: Valorização da Vida”, o
evento reuniu profissionais da
área, representantes de institui-
ções, usuários do SUS e a co-

munidade em geral no Espaço
Cenário, promovendo reflexões,
debates e propostas concretas
voltadas ao cuidado com a saú-
de integral da população.

Um dos destaques da confe-
rência foi a presença do deputa-
do estadual Issy Quinan Júnior,
que participou do evento e ofi-
cializou a entrega de um novo
aparelho de raio-X, já em uso

no Hospital Municipal de
Silvânia. O equipamento veio
acompanhado de uma impres-
sora térmica, contribuindo sig-
nificativamente para o aprimo-
ramento do atendimento médi-
co e diagnóstico por imagem no
município.

Promovida pelo Conselho
Municipal de Saúde, em parce-
ria com a Secretaria Municipal
de Saúde, a conferência foi
marcada por grupos de discus-
são produtivos, apresentações e
falas que reafirmaram o com-
promisso da gestão com uma
saúde pública mais humana,
acessível e resolutiva.

Durante o evento, foram de-
batidos temas centrais ligados à
saúde mental, como acolhimen-
to, prevenção, valorização da
vida e fortalecimento da rede de
apoio. As propostas levantadas
serão encaminhadas para as pró-

ximas etapas estadual e federal,
contribuindo para o aprimora-
mento do SUS em todo o país.

“A saúde mental não é au-
sência de conflitos, mas a ca-
pacidade de enfrentá-los com
equilíbrio” — destacou a aber-
tura do evento, reforçando a
importância da escuta, planeja-

mento e responsabilidade com-
partilhada entre poder público
e população.

A Prefeitura de Silvânia
agradece a todos os participan-
tes e reafirma seu compromisso
com políticas públicas que cui-
dem de forma integral da saúde
da população.

Sociedade civil e gestores municipais participam da
14ª Conferência Municipal de Assistência Social

As discussões em grupos foram um dos pontos altos da Conferência

Silvânia viveu, no dia 9 de
julho, um momento significa-
tivo de participação social com
a realização da 14ª Conferên-
cia Municipal de Assistência
Social. O encontro, que reuniu
representantes da sociedade ci-
vil, profissionais da área e
gestores públicos, consolidou-
se como um espaço democrá-
tico e essencial para o fortale-
cimento das políticas públicas

de assistência social.
A conferência teve como

objetivo promover reflexões e
debates que contribuam para o
aperfeiçoamento do Sistema
Único de Assistência Social
(SUAS) no município, propon-
do ações mais eficazes e com-
prometidas com a promoção da
dignidade e do bem-estar da
população.

Durante o evento, foram

apresentadas propostas relevan-
tes, experiências locais e estra-
tégias de fortalecimento da rede
socioassistencial, marcando a
conferência
com um alto
nível de diálo-
go, escuta ati-
va e constru-
ção coletiva.

"A partici-
pação popu-
lar é a base
para políticas
públicas mais
justas, efica-
zes e verda-
deiramente
transforma-
doras", desta-
cou a organi-
zação do
evento.

A Prefei-
tura de Silvâ-
nia, por meio
da Secretaria

Municipal de Desenvolvimen-
to Social, agradece a cada par-
ticipante, que contribuiu com
ideias, experiências e, princi-

palmente, com o desejo de
construir um futuro mais soli-
dário, acolhedor e inclusivo
para todos.

Mesa de autoridades na abertura a Conferência

O prefeito Carlos Mayer discursou na abertura da Conferência
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Câmara Municipal aprova projeto de lei de
enfrentamento à violência contra a mulher

O presidente da Câmara Municipal
de Silvânia, vereador Genilton Jorge de
Carvalho, em parceria com os vereado-
res, apresentou um importante projeto de
lei que foi votado, aprovado pelo
Legislativo e encaminhado ao Executi-
vo Municipal para sanção.

A proposta dispõe sobre a criação de
uma política pública municipal de
enfrentamento à violência doméstica e
familiar contra a mulher no município
de Silvânia-GO.

VEREADORA ALBA
Em busca de soluções para a alta de-

manda por carteiras de identidade, a
vereadora Alba Stefânia esteve na Secre-
taria de Segurança Pública, em Goiânia.
Na reunião com o diretor-geral Dr.
Murilo, solicitou a disponibilização de
servidores técnicos para atender a popu-
lação do município de Silvânia. A pro-
posta visa facilitar o acesso da comuni-
dade a documentos essenciais e ampliar
a capacidade de atendimento local para
a emissão de RG’s.

O projeto institui o Programa Muni-
cipal de Prevenção e Combate à Violên-
cia Doméstica e Familiar contra a Mu-
lher, com o objetivo de estabelecer um
conjunto de ações integradas voltadas à
prevenção, combate, assistência e garan-
tia dos direitos das mulheres vítimas de
violência. A iniciativa também prevê me-
didas voltadas à reflexão e
conscientização dos autores de violên-
cia, promovendo ações educativas e so-
ciais.

A proposição legislativa define de for-
ma clara os termos relacionados à vio-
lência contra a mulher, a política de
enfrentamento e a estrutura da rede de
atendimento, além de estabelecer dire-
trizes precisas para a atuação do Poder
Público Municipal.

A aprovação deste projeto represen-
ta um avanço significativo na constru-
ção de uma sociedade mais justa, segu-
ra e igualitária para as mulheres
silvanienses.

VEREADOR HAMILTON
O vereador Hamilton “Marmita” em

parceria com a Associação São Vicente
de Paulo conseguiu, através da Prefeitu-
ra Municipal e Câmara Municipal de
Silvânia, a doação de um terreno locali-
zado no Park Residencial Anchieta. Em
2025, através de emenda parlamentar dos
vereadores de Silvânia, foram investidos
R$ 87.000,00 (oitenta e sete mil reais)
para dar início a construção da sede dos
Vicentinos.

A Associação São Vicente de Paulo é
uma organização católica internacional
que visa aliviar o sofrimento do próxi-
mo e promover a dignidade e integrida-
de humana. Com presença em 148 paí-
ses, incluindo o Brasil, que é o maior país
vicentino do mundo, a associação tem
como objetivo principal promover a
santificação de seus membros por meio

da prática da caridade. O vereador Ha-
milton “Marmita” sempre demonstrou
seu compromisso com as causas sociais
do nosso município e seu desejo de bus-
car sempre mais recursos para nossa so-
ciedade.

VEREADOR JAIRO MACHADO
O vereador Jairo Machado, em par-

ceria com o Prefeito Carlos Mayer, rea-
lizou uma excursão ao Santuário do Di-
vino Pai Eterno em Trindade, juntamen-
te com as comunidades do Quilombo e
São Sebastião da Garganta, em comemo-
ração ao ano Jubilar. Foram 110 pesso-
as. Foi servido café da manhã na saída

VEREADOR JULIO CESAR
O vereador Julio Cesar busca junto

ao Grupo Real respostas para proprietá-
rios de lotes no Alto do Bonfim.

VEREADOR MATHEUS BRITO
O vereador Matheus Brito apresentou

um projeto de lei que busca acabar com a
entrega de lotes inacabados em Silvânia
— uma situação que tem trazido muitos
problemas para quem compra e, também,
para o crescimento organizado da cidade.

A proposta surgiu justamente por cau-
sa da frequência com que surgem
loteamentos sendo vendidos ou repassa-
dos para a população sem o mínimo de
estrutura. Em muitos casos, falta água,
esgoto, energia elétrica, ruas asfaltadas
e até mesmo a sinalização adequada. Isso
acaba frustrando quem compra, que so-
nha em construir ou investir, e atrapalha
o desenvolvimento correto do município.

Com o novo projeto, Matheus Brito
quer garantir que nenhum loteamento

seja entregue ou vendido antes de ter toda
a infraestrutura básica pronta. A ideia é
simples: só liberar depois que estiver tudo
funcionando — como rede de água, es-
goto, luz, asfalto, drenagem e sinaliza-
ção. Assim, quem adquirir um lote já vai
poder contar com condições dignas, se-
guras e adequadas para viver ou investir.

VEREADORA TATIANE
A vereadora Tatiane dos Santos

Duarte acompanhou a licitação para
contratação do transporte escolar no
município. Cumprindo seu papel
fiscalizador, reforçou a importância da
transparência e da qualidade no serviço
que atende diretamente os alunos da rede
pública.

“Garantir um transporte seguro é es-
sencial para o acesso à educação”, afir-
mou. A presença do legislativo nesses
processos assegura o bom uso dos recur-
sos públicos e o respeito aos direitos da
população.

da excursão e depois de assistirem a mis-
sa, serviram o almoço. Logo após visita-
ram o maior sino do mundo e em segui-
da retornaram para Silvânia.

Os participantes da excursão foram
recebidos pelo Vereador Hélio Brás, a
quem o vereador Jairo Machado faz ques-
tão de agradecer o apoio recebido.
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Ipasgo faz alerta sobre prevenção do câncer colorretal
A recente notícia do fa-

lecimento da cantora Preta
Gil por câncer colorretal
acendeu um importante aler-
ta sobre a doença que ocupa
o terceiro lugar em incidên-
cia no Brasil. Conforme da-
dos do Ministério da Saúde,
cerca de 40 mil novos casos
são registrados anualmente
no país, deste tumor que se
desenvolve na região do in-
testino grosso, reto e ânus.

O Ipasgo Saúde destaca
que um dos grandes desafi-
os está na sua natureza, mui-
tas vezes assintomática, re-
forçando a urgência da in-
formação e da ação preven-
tiva. A ausência de sinais
claros nos estágios iniciais
torna fundamental a atenção

a sintomas que, mesmo su-
tis, podem indicar a presen-
ça da doença.

Entre os mais comuns,
estão a presença de sangue
nas fezes, dor e cólica abdo-
minal persistente (por mais
de 30 dias), alterações no
ritmo intestinal, emagreci-
mento sem causa aparente,
anemia, cansaço e fraqueza.
Exames regulares e acompa-
nhamento médico são, por-
tanto, ferramentas cruciais
para a detecção.

Diversos fatores contribu-
em para o risco de desenvol-
vimento do câncer colorretal.
O Ministério da Saúde apon-
ta a alimentação rica em car-
nes vermelhas e alimentos
processados, o consumo ex-

cessivo de álcool, tabagismo,
sedentarismo, obesidade e
idade acima de 50 anos como
agravantes. Além disso, his-
tórico familiar, doenças in-
flamatórias intestinais crôni-
cas e diabetes tipo 2 são con-
siderados preditores.

Força da prevenção e
do diagnóstico precoce

A adoção de um estilo de
vida saudável, com a prática
regular de atividades físicas,
manutenção do peso ideal,
uma dieta rica em frutas e fi-
bras, e a redução da ingestão
de gorduras, carnes verme-
lhas e álcool, diminui as
chances de desenvolvimento
da doença. No âmbito da
detecção, exames como a

colonoscopia e a pesquisa de
sangue oculto nas fezes são
ferramentas essenciais.

Como plano de assistên-
cia à saúde dos servidores
públicos e militares do esta-
do de Goiás e seus depen-
dentes, o Ipasgo Saúde aten-
de mais de 580 mil
beneficiários em todo o es-
tado. Com uma vasta rede
credenciada que abrange
381 clínicas, 186 laborató-
rios e 174 hospitais espalha-
dos por Goiás, a instituição
reforça seu compromisso
com uma assistência acessí-
vel e de qualidade.

Conforme afirma o Dr.
Diego Mendanha, especialis-
ta na área oncológica e
credenciado no Ipasgo Saú-

de: “É muito importante
conscientizar as pessoas a
buscarem atendimento médi-
co e não postergarem isso,
porque pode evoluir, causar
bastante sofrimento e levar a
diagnósticos mais difíceis”.

Segundo o Ministério da
Saúde, se diagnosticado pre-
cocemente, o câncer
colorretal apresenta uma taxa
de sobrevida que pode che-
gar a 90%, o que sublinha a
importância de estar atento
aos sinais e de buscar o aten-
dimento especializado sem-
pre que necessário.

(Fonte: Agência Cora
Coralina de Notícias, por
Agatha Couto via Ipasgo

Saúde - Governo de Goiás)
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A construção da Identidade no século XIX em
Goiás e em Bonfim  - parte VII

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

HISTÓRIA REGIONAL E LOCAL: DE GOIÁS A BONFIM/SILVÂNIA

A construção da Identi-
dade, da Cultura popular e
letrada do século XIX em
Goiás e Bonfim (Objeto do
conhecimento/conteúdo, em
conformidade com o Docu-
mento Curricular para Goiás
Ampliado – DCGO)

Habilidades
(GO-EF08HI22-B) Inter-

pretar e analisar as represen-
tações da Província de Goyaz
e de sua população a partir
de documentos oficiais e dos
relatos dos viajantes.

Para manter a memória
histórica e publicizar os
acontecimentos que foram
relegados ao esquecimento
ou perdidos no tempo e faci-
litar principalmente o ensino
da história nas escolas de
Silvânia que sofrem com a
falta de conteúdos sobre a
história local. Não preten-
dendo esgotar os temas aqui
abordados, apenas evidenci-
ar alguns aspectos históricos.

Nesse objeto do conheci-
mento/conteúdo estudaremos
vários temas que integram “A
construção da Identidade,
da Cultura popular e letra-
da do século XIX em Goiás
e Bonfim”. E são eles:

1. A construção da
Identidade Cultural popu-
lar e letrada em Goiás no
século XIX.

2. As percepções dos vi-
sitantes europeus que visi-
taram Goiás no século XIX.
Auguste de Saint-Hilarie,
Luiz d’Alincout, Johann
Emanuel Pohl, Gardner e
Francis Castelnau.

3. As percepções dos vi-

ajantes europeus sobre
Bonfim/Silvânia, no século
XIX.

4. As Cavalhadas em
Bonfim no século XIX re-
latada por Sal.

5. A volta das Cavalha-
das em Silvânia através do
Circuito das Cavalhadas.

6. Construção da Iden-
tidade, Cultura popular em
Bonfim: as lendas
bonfinenses/silvanienses:

a) A Procissão do
Encontro e o Canto do
Perdão;

b) A lenda da mulher de
branco;

c) A lenda do pote de
ouro enterrado no São
Sebastião;

d) A lenda da praga do
padre: atraso de 100 anos;

e) A lenda da Bica do
Baú: origem e tradição;

f) A lenda da serpente
gigante;

g)  A lenda da Madre de
Ouro;

h) A Cruz da
Penitência no morro do
Cruzeiro – Cuscuzeiro; e

i) As águas curativas
do rio Vermelho.

7. Os velhos hábitos e
costumes em Bonfim que
fazem parte da nossa
Identidade e Cultura.

8. A Cultura Letrada de
Bonfim/Silvânia século
XIX e dias atuais.

(Temas de 1 a 5 e o tema 6,
letras de “a” a“c” foram

publicados nas edições
anteriores do Jornal A Voz)

d)  A lenda do padre que
rogou praga em Bonfim:
atraso de 100 anos

A praga do padre é junta-
mente com a lenda da serpen-
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As lendas silvanienses: A Procissão do Encontro e o Canto do Perdão, A lenda da mulher de branco, A lenda do pote de ouro
enterrado no São Sebastião, A lenda da praga do padre: atraso de 100 anos, A lenda da Bica do Baú: origem e tradição, A

lenda da serpente gigante, A lenda da Madre de Ouro, A Cruz do Cuscuzeiro, As águas curativas do rio Vermelho

te, da madre de ouro, da mu-
lher de branco, e do pote de
ouro, uma das mais antigas e
tradicionais lendas que atra-
vessa gerações mexendo com
o imaginário de quem a es-
cutou contada por um paren-
te ou pelos silvanienses mais
antigos de nossa cidade. De
acordo com as narrativas, em
meados do século XIX, no
ano de 1815 chegou a
Bonfim um pároco, nomea-
do pelo Capitão Mor para
desenvolver suas atividades
religiosas na igreja do
Bonfim, sendo o responsável
pelos ofícios religiosos,
como celebrar as missas, ca-
samentos, batizados, confis-
sões e também como conse-
lheiro e grande incentivador
do povo para o progresso da
cidade.

Quando chegou a Bonfim
percebeu que a cidade era
carente de muitos recursos e
a população era sem iniciati-
va para mudar muitas situa-
ções que provocavam atrasos
e dificuldades para o desen-
volvimento e progresso da
cidade.

Percebeu que faltavam
banheiros nas casas, que
muitas casas não possuíam
água encanada, que muitas
doenças eram transmitidas
por falta de higiene. Diante
dessa situação, começou a
cobrar das autoridades e da
população iniciativas para
mudar essa situação de
desmazelo e de negligência.
Mas a população não recebeu
bem essas cobranças do pa-
dre, diziam que ele devia cui-
dar somente da parte religio-
sa e da igreja, e que da cida-
de e das casas, cada um dos
moradores cuidava da forma
que achava melhor.

Os sermões do padre du-

rante as missas tornaram-se
cada vez mais duros e dire-
tos, citando nomes, critican-
do, e dizendo o que precisa-
va ser feito em cada casa e
também na cidade. Os mora-
dores de Bonfim não gosta-
ram de ter a sua intimidade
invadida pelo padre, e as au-
toridades achavam um absur-
do ter um religioso determi-
nando a forma de como eles
deveriam governar ou admi-
nistrar a cidade.

O padre passou a ser vis-
to como intrometido, antipá-
tico e inconveniente, por
isso, a população exigiu dos
seus superiores religiosos,
que ele fosse transferido para
outro lugar e que viesse ou-
tro padre para ocupar o seu
lugar como pároco da igreja
do Bonfim.

Quando ele recebeu uma
carta do seu superior orde-
nando que ele fosse servir em
outra paróquia, pois, a popu-
lação havia solicitado a sua
transferência, ele ficou furi-
oso e de imediato tocou o
sino da igreja insistentemen-
te até ficar lotada dos fiéis.
Quando todos aguardavam,

ele entra na igreja com a car-
ta nas mãos, e começa a pro-
ferir um discurso de indigna-
ção e raiva sobre o compor-
tamento da população
bonfinense e do pedido para
a sua expulsão da cidade. E
nesse momento, dentro da
igreja, ele roga uma praga
para o povo e para a cidade:
Que por cem (100) anos
Bonfim iria ficar no atraso
absoluto, que nada na cida-
de iria prosperar, que a po-
pulação devido à sua igno-
rância e preguiça ficaria fa-
dada ao retardamento, sem
crescimento econômico e so-
cial. No dia seguinte, antes
de sua partida, o padre foi en-
contrado morto na sacristia
da igreja pela população, que
havia decidido pedir descul-
pas e solicitar que a praga
fosse retirada. Mas o arre-
pendimento chegou tarde de-
mais.

Essa praga, se manteve
viva através de relatos orais,
que volta e meia é lembrada
em rodas de conversas. Per-
durou por muitos anos e hoje
é ainda mencionada pelos
mais velhos para justificar
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Cida Sanches é professora doutora
em sociologia, historiadora, membro
fundador da Academia de Letras, Artes
e História de Silvânia - ALAHS e sócia
correspondente do Instituto Histórico e
Geográfico de Goiás - IHGG.

O texto continua na próxi-
ma edição da Voz.

E-books aproximam estudantes da ciência
Dois e-books inéditos, finan-

ciados pela Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de Goiás
(Fapeg) e pelo Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq), prometem
transformar a maneira como estu-
dantes da educação básica se rela-
cionam com a ciência.

Voltados para alunos do ensi-
no fundamental I e II e ensino mé-
dio, os materiais têm como objeti-
vo tornar o conhecimento científi-
co mais acessível, compreensível
e atraente para o público jovem.

O material passa a ser uma
importante ferramenta para auxi-
liar professores da educação bási-
ca na aplicação do método cientí-
fico em sala de aula. Mais do que
uma simples homenagem, os livros
digitais se tornam meios essenci-
ais para professores da educação
básica que desejam aplicar o mé-
todo científico em sala de aula e
estimular o pensamento crítico
entre os alunos.

Os e-books fazem parte das
ações do plano de comunicação ci-
entífica do Programa de Pesquisa
Ecológica de Longa Duração –
Fapeg/CNPq (Peld EBMN) para
aproximar a população ao campo
da ciência.

Para o presidente da Fapeg,
Marcos Arriel, a iniciativa repre-
senta um investimento na base da
ciência brasileira.

“Ensinar aos estudantes o que é
ciência, como ela é feita, sua im-
portância e os conceitos que a fun-
damentam é uma forma de torná-la
popular, democratizar o conheci-
mento, combater a desinformação
e fortalecer o elo entre ciência e so-

Professor e pesquisador da UFG, Rogério Bastos, durante palestra sobre importância da preservação de
sapos e rãs, ministrada a estudantes de Silvânia. “Ensinar aos estudantes o que é ciência, é uma forma de
democratizar o conhecimento, combater a desinformação e fortalecer o elo entre ciência e sociedade”
(Foto: Fapeg)

algo que não dá cer-
to no desenvolvi-
mento e crescimen-
to de nossa cidade.

Mas para a nos-
sa tranquilidade e
alívio, vale destacar
que a praga já per-
deu o seu prazo de
validade, pois, já se
passaram os cem
anos de atraso roga-
dos pelo padre. Pelo
menos, é o que que-
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remos acreditar.
Hoje fica a pergunta: por

que a população bonfinense
se colocava contra as
melhorias, principalmente sa-
nitárias? A resposta é bastan-
te simples: naquela época a
Igreja católica era o suporte
da vida cultural e era comum
o discurso de que para o cris-
tão, o bem-estar físico era se-
cundário face à salvação es-
piritual. As doenças geral-
mente eram percebidas como
uma expressão do pecado ou
da graça divina. Os
ensinamentos bíblicos e o

exemplo de Jesus apontavam
a devoção aos doentes como
uma benção divina. A fé cris-
tã enfatizava que o cuidado e
a cura deveriam ser um ato de
humildade. Nas procissões or-
ganizadas pelas igrejas, as
orações e preces solicitavam
a intervenção dos santos.
Cada qual segundo sua espe-
cialidade. São Sebastião era
invocado para proteger das
epidemias. Santa Lúcia, con-
tra as dores de dentes. Contra
a peste e quebradura, Santo
Adrião. As dificuldades ser-
viam para que abrissem as

portas da salvação.
Diante dessa explicação,

podemos entender os moti-
vos de tanta rejeição dos fi-
éis da antiga Bonfim para as
propostas de inovação e
mudanças do padre progres-
sista.

ciedade. É assim que despertamos
o interesse das crianças e adolescen-
tes pela ciência”, afirma.

Os e-books Descobrindo o
Desconhecido: Como a Ciência
nos Ajuda a Entender a Realidade
e O Coaxo dos Sapos foram ela-
borados pelo pesquisador bolsista
de pós-doutoramento José Vinícius
Bernardy Cardoso, sob a coorde-
nação do professor da Universida-
de Federal de Goiás (UFG) Rogé-
rio Pereira Bastos.

Também foram produzidos
dois folders explicativos, com lin-
guagem acessível e visual atrati-
vo. Além das pesquisas, José
Vinícius e seu orientador entende-
ram que seria importante que esse
conhecimento científico gerado no
projeto de pesquisa fosse traduzi-
do na forma de e-books para uma
maior divulgação dos resultados
com o propósito de tornar a ciên-
cia mais acessível e crítica.

Combate à desinformação e
valorização da ciência

O professor Rogério Bastos,
coordenador do projeto, destaca o
papel dos e-books na valorização
do trabalho científico.

“Vivemos tempos difíceis para
a ciência, marcados por ataques à
credibilidade de cientistas e ao co-
nhecimento produzido, como vi-
mos com as campanhas antivacina.
Esses livros são uma resposta a
isso. Ajudam a construir uma Edu-
cação Científica sólida, capaz de
formar cidadãos com visão críti-
ca, essenciais para enfrentar a
desinformação”, explica.

Os e-books foram desenvolvidos
do Programa de Apoio à Fixação de

Jovens Doutores no Brasil. O obje-
tivo era apoiar pesquisadores recém-
doutorados em projetos capazes de
impulsionar o desenvolvimento ci-
entífico e tecnológico do país.

Além da bolsa de pós-doutora-
do, foram destinados R$ 34 mil para
a pesquisa e produção dos materi-
ais, além de R$ 11 mil, via Progra-
ma de Pesquisas Ecológicas de Lon-
ga Duração (Peld), para impressão
dos books.

E-books
Descobrindo o Desconhecido:

Como a Ciência nos Ajuda a En-
tender a Realidade

Neste e-book, o leitor é guiado
pelos bastidores do fazer científi-
co. De forma didática, são expli-
cados temas como o método cien-
tífico, formulação de hipóteses,

planejamento experimental, análi-
se de resultados e comunicação ci-
entífica. Tudo com exemplos prá-
ticos voltados ao cotidiano esco-
lar. A distribuição dos livros físi-
cos será feita gratuitamente a pro-
fessores da educação básica dos
municípios de Silvânia,
Montividiu e Rio Verde, após a
realização de um curso de forma-
ção no segundo semestre.

Acesse o e-book gratuitamen-
te em: https://www.lhcan.com/
_files/ugd/ea035d_49e74192ea
64475bacc3b8e93f5bd8cd.pdf .

O Coaxo dos Sapos
Este segundo ebook mergulha

no fascinante universo dos anfíbi-
os anuros — sapos, rãs e perere-
cas — e desvenda os mistérios por

trás de seus coaxos. Por que e como
eles coaxam? Quando e onde?
Quais são os tipos de vocalização?
A obra busca aproximar os estu-
dantes da biodiversidade e desta-
car a importância da conservação
desses animais, considerados o
grupo de vertebrados mais amea-
çado do planeta. A distribuição será
feita aos professores de Silvânia,
também após curso de capacitação.

Acesse o e-book gratuitamen-
te em: https://www.lhcan.com/
_files/ugd/ea035d_a59dceb0da2
443d988d99981810cb316.pdf .

(Fonte: Agência Cora
Coralina de Notícias, por Juliana

Carnevalli via Fundação de
Amparo à Pesquisa (Fapeg) -

Governo de Goiás)
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